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No-2 ~~ Aumento lnaior
ta-se a translncidez.

F'ig. 1 Pequeno êllUlleuto
.Aspéto de paus de fosfo1'o.

C?edra da extremidade de secção dos cabelos

X. alullo do Co](~gio l\Iilital' de Porto AI<'gl'(\ eOlll ]r) allOS de
()llviado 1)elo Prof. veio consuliar, porq ue IlOi ava CIU
a.\glllllUs partes da caheleint, colonl<:ào aJlorlllaL ~';elll que pndcsse reco­
nheceI' H razão, pois nada. usara cap;lz dcuitcl'ar a CÔ!' dos eabeIos; e
mate havia essa anormalidade, o cabelo era aspel'O, o que melhor obser­
vavallQ ato de se pentear.

Ao exame, constatamos uma CÔl' acillí,;entada mt superficie de Vet-

A c1ell(JJuinada PI l~DIL\, tem 51(10 tratada com
at.enliâo por Illcdieos brasileiros, que lHUílo tem contribuido para seu
estudo cJillieo e lllicologieo. I~JJltl'(~ esscs, develllos dcstac<ll' Pal'rciras
Horta e Oliulpio da 1,'0Ilseca, cuj()~ 1101n(';., estão intimamente ligados [i,

historia dessa curiosa afecção.
IJltilllalllente, tiVCHIOS ocasião de o1>scl'Val' llUl

clinico (~ bem diver::-;o do que se tem descrito e por
110 dever de pubJica-Io.



rias porções da dando n ao de cabelos cha-
muscados.

Esse de inlu.neros peqLrenos llodulos cor
de observavels a olho rrú, isoladamente Em ne-
nhum dos lnultm: eahelos qlH.' .maJi':,tllHO" com nma Ie!lte. vimos nm s6
noclulo ocupando outTO local que ll~() ros~~e a C'xtTclllidaíLe Ii\'l'\\ ('orj:1­
da pela, tc~)oira do cabelcit'ciro. Os ca1lelos tinham sido corlados 12
dias atraz.

544 ARQUIVOS RIO GRANDENSES DFl MEDICIN A

Ii'ig. ~~ Grande aumento Tra-
(amCll to pela potassa. Obser-
vam-se o sesporos e a epiclcnni-

cuIa iutata.

Fig. 4 -- Aquecilnellto lllais IH'O­

lo11gado da SOhF;ào de pcd assa
Os Iloclulos se destacalll lllteiros

elas extremidades dos cabelos.

1\0 microseopio. sem qualq net· artificio, os ('ahelos ('om os peque­
nos 110dulos nas extremidades, tinham o feitill tle pans (\ü fosfol'o
1). Os llodulos translueidos, deixavam ver atravez, a epidermucula
intáta c a extremidade do cabelo (fig. 2).

Tratados com solução de potassa a :~o ligeiramente aqneejda~

constatamos que eles eram formados por inumeros esporos ligados uns
aos outros e muito pequenos (fig. :3). Com aquecimento mais prolonga,
do, os nodulos destacavam-se facilmente dos cabelos, conservando~sQ

os esporos reunidos (fig. 4).

Em meio de prova de Sabouraud, facilmente obtivemos culturas
(Oom c010uias brancas levemente amareladas, irregularesy com salicll­
rias e depressões. Repicadas em meio de conserva(;;ào, reproduziram'
st" COIU o mesmo aspéto. Durante cerca de 20 dias, tempo em que esti.
veraUl sob nossa obsel'va(;ão, conservaram côr branca mnarelada (fig
[) .



Desejando o estndo por um parasitologist3, enviamos as
para fóra. do JiJstado e nesse transporte elas foram extraviadas.

rrodas as tentativas para novas culturas flue fizemos llHIÍS

com cabelos guardados, fonml sem resultado. Por essa razão
sem um exame micologico cOlupleto e apre8entanloS ü caso
~'eu aspéto dinico dermil101ogico.

5 Cultura em meio de C()ll-
servaç;ã.o de Sabouraud. 15 dias

Cultura branca amarelada.'

No entanto, o que observmnos já é muito. Trata~se de uma
chomicose de aspéto clinico ainda Hão descrito, pelo lllcnos assim
8a11108. DevenlOS considerar esses nodulos de êonsistencia dura,
dos aos cabelos, como PIBDRA. Como tal, destacam-se das piedras
agora descritas, pelo tamanho, pelo fato de cada cabelo eonter
um e sobretudo pela localisação exclusiva na extremidade livre,
da, de cada cabelo. Classificamos no grupo das piedras brrUlcas,
eoloração branca amarelada das culturas, pela côr claTa
dos noc1ulos e sua translueidez, bem diversa, portanto, da piedra
que é a comumente observada em Porto Alegre.

O fato do paciente ser aluno do Colégio JiIilitar, donde temos
bielo muitos clientes com a forma negra da piedra, nos poderia
pensar em uma forma elin1ca diferente da habitual, mas produzida
mesmo parasito, que só se poderia ue~env~lver na extremidade
(jão, em virtude de condições especiais ao cabelo e muito
a sua epidermicula.
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Contrariando o fator epiclemiologieo, além do aspéto elinieo muito
temos urna cultura branea, bem diversa, da que se obtem na

piedra negra. Devemos no entanto mencionar qHe Pereira Filho, eom
piedras negras teve eulturas que antesc1e Rerelnnegras eram brarwas.
(Piedraia Sarrnentoi). cnas culturas Hão eonservavaln a côr inieial
por muitos dias, enquant.o qlle as de HOSSO easo, no 20.° dia mantinham
a côr branca amarelada, senI Ulllponto siqller enegrecido.

Aguardamos 11rn outro caso para, com o auxilio de unI parasitolo~

t~ basêac10s em \~xame micoiogico completo, podermos esclarecer a
questão dentro das normas da ciencia.
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N. AR rnicrofotografias t'oran1 feitas no IJaboratorio de Anatomia
Patologica do Dr.\Valdemar Castro.


